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CI-=NCIA E TECNOLOGIA 
E A EXPRESSAO 
MILITAR DO PODER 
NACIONAL: HISTORICO 
DA INTERAÇAO 

Waldimlr Plrró e Longo 

"Alguns pafses, como os Estados Unidos, defendem exp/í
citamente os crescentes investimentos em CiiJncia e Tecnolo
gia para a defesa. como Instrumento de progresso e modem/

. zaçAo do setor produtivo. 
"No orçamento mundial de pesquisa e desenvolvimento, a 

pesquisa militar consome a maior parcela individual. E, se 
considerarmos que parte da pesquisa bllsica e da pesquisa 
nos setores espacial e de energia . beneficiam, primordial-

. mente, as nec#Jssldades de defesa, chega-se a afirmar que a 
pesquisa de interesse militar absorve cerca de 40% dos In
vestimentos. " 

Esses slfo alguns aspectos abordados pelo autor, com a 
competbncia que lhe lf própria, no trato do tema objeto deste 
artigo. 

estreita l igação entre a 
Ciência e a Tecnologia, 
e a permanente intera

atuais o seu desenvolvimento é 
crescente e depende de conhe
cimentos gerados pela ciência. 1 

ção destas com a Expressão Embora o homem, desde 
épocas imemoriais, tenha procu
rado compreender e dominar os 
fenômenos da natureza e tenha 
produzido e aperfeiçoado bens e 
serviços para satisfazer suas 
necessidades, somente a partir 
do final do século XVIII é que a 
busca sistemática de novos co
nhecimentos, utilizando o que 

Militar do Poder Nacional são 
fatos recentes na história da 
humanidade. · 

Analisada pelo homem mo
derno, a relação entre ciência e 
tecnologia é evidente, lógica e 
natural. De fato, ainda que tec
nologia não possa ser definida 

. ·como c.iência aplicada, nos dia:s 
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se convencionou chamar de me
todologia cientffica, incorporou
se ao processo produtivo. 

Na realidade, a ciência e a 
tecnologia percorreram ao longo 
da História caminhos a principio 
distintos, até se tornarem prati
camente indissociáveis. 1 

Hoje, Ciência e Tecnologia é 
um fator central do Poder Na
cional, P.elos extraordinários 
e imediatos reflexos que o seu 
avanço produz sobre todas as 
Expressões. No tocante à Ex
pressão Militar do Poder, indis
cutivelmente, a superioridade 
cientffica e tecnológica é decisi
va na solução de conflitos, pela 
guerra ou pela ameaça de guer
ra. O resultado é que, moder
namente, existe estreita ligação 
entre as necessidades bélicas, 
também chamadas de defesa, e 
a demanda organizada por in
venções e inovações. 

Porém, a ligação entre a 
Ciência e Tecnologia e a Ex
pressão Militar do Poder Nacio
nal não foi sempre explfcita e 
institucionalizada. Ela evoluiu 
ao longo da História, paralela
mente ao desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia .como fa
tores determinantes do progres
so da humanidade. H. G. Wells2 
afirma, a esse respeito, que ne
nhuma história da humanidade 
escrita com seriedade, mesmo 
aquelas que se ocupam dos pe
rfodos mais remotos, pode igno
rar as aplicações militares das 
invenções pacfficas, nem a in
fluência da necessidade militar 
básica como a origem de muitas 
invenções úteis. Apesar disso, 
pode-se afirmar que o engaja-
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manto amplo e institucionaliza
do da comunidade cientffica e 
tecnológica na guerra, em nome 
da Nação, ocorreu somente nes-' 
te século. 

Até, praticamente, a Revolu
ção Industrial, ·os artefatos béli
cos eram obtidos utilizando-se 
técnicas desenvolvidas pelo mé-· 
todo de tentativa e erro. Eram 
oriundos, portanto, de artes prá
ticas. Mesmo após a Revolução 
Cientffica, o tempo entre as 
descobertas cientificas e suas 
aplicações em tecnologia era 
tão grande que tais descobertas 
não tinham um efeito direto 
e · imediato sobre os materiais 
de emprego militar. Assim, tais 
materiais permaneceram evo
luindo gradativamente, às vezes 
com séculos separando grandes 
mudanças e, com freqüência, as 
oportunidades de mudança sen
do percebidas por artesãos ou 
inventores e não perseguidas 
sistematicamente. 

Em algumas ocasiões, po
rém, avanços técnicos foram es
timulados pelas necessidades 
bélicas. Exemplo · clássico é 
aquele mencionado por Bertrand 
Russell, 3 sobre .o cerco de Sira
cusa pelos romanos, em 212 
a.C., quando Arquimedes, res
pondendo a apelos patrióticos, 
projetou e colocou em funcio
namento, com sucesso, podero
sos engenhos bélicos, repelindo 
o inimigo. Apesar disso, os ro
manos acabaram vitoriosos. e 
Arquimedes foi mortõ por um 
soldado de infantaria. Galileu 
recebeu mil ducados e foi agra
ciado com a posição de profes
sor vitalfcio pelo Doge de Vene-
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za, como recompensa pelo de
senvolvimento de um telescópio 
de uso militar. Russel3 cita mais 
dois casos. O primejro, na Re
volução Francesa, quando al
guns cientistas não foram gui"' 
lhotinados por contribufrem para 
o êxito da guerra. O segundo, 
na Guerra da Criméia, quando 
Faraday foi consultado sobre a 
possibilidade do uso de gás tó
xico, ao que respondeu que era 
viável, mas que devia ser con
denado por razões humanitárias. 
Finalmente, cabe . lembrar que, 
segundo Bukharin,4 11% das 
pesquisas empreendidas pelos 
membros do Royal Society nos 
seus anos iniciais, estavam re
lacionados, direta ou indireta
mente, com a tecnologia militar. 

Dos ramos do conhecimento 
humano, aquele que tem in
fluência mais direta sobre a 
criação e produção de artefatos 
bélicos é, sem dúvíd_a, o que en
tendemos hoje genericamente 
por engenharia. Esta, por sua 
vez, nasceu dentro dos exérci
tos, onde primeiro se metodizou 
a transmissão · e uso dos conhe
cimentos técnicos para constru
ção de obras e artefatos milita
res. Durante .a Revolução Indus
trial surge o "engenheiro civil", 
distinto do "engenheiro militar". 
A primeira escola civil Rara seu 
ensrno, a Escola Nacional de 
Pontes e Caminhos, foi instala
da em Paris em 1747.5 Nos Es
tados Unidos, os primeiros en
genheiros civis foram formados 
em- 1835 pelo instituto Politéc
nico Rensselaer.s Com ·as exi
gências da· Revolução Industrial, 
a engenharia evoluiu rapidamen-
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te, subdividindo-se em especia
lidades como a construção civil, 
a mecânica, a elétrica e a qui-
mica. . . 

Ainda como resultado da 
Revolução Tecnológica, a manu- . 
fafura artesanal de equipamen
tos bélicos, foi súbstitufda pela 
produção fabril , originando, em 
algumas naçõe·s, o que viria a 
ser o complexo industrial militar. 
Indústrias de armamento conhe
cidas como a Krupp, Armstrong, 
Vickers, Colt, Winchester e Re
mington Sl!rgiram no século XIX. 

No infcio deste século, a 
Primeira Grande Guerra teve 
papel importante em alguns as
pectos da interação mútua entre 
Ciência e Tecnologia e a Ex
pressão Militar. 

Desde o seu aparecimento, 
e mesmo após a sua crescente 
ligação com a Tecnologia, a 
Ciência havia permanecido co
mo um bem público, internacio
nal e poJiticamente neutra. Na 
verdade, o internacional ismo e a 
neutralidade haviam se tornado 
normas imptrcitas da Ciência e, 
de maneira geral, respeitadas 
pelas autoridades nacionais, 
mesmo durante a ocorrência de 
conflitos armados. A Primeira 
Grande Guerra representa, prin
cipalmente, o fim dessas nor
mas, pois cientistas dos pafses 
envolvidos colocaram seus ta
lentos a serviço do esforço béli
co. Em cada lado, os cientistas 
identificaram as causas nobres 
da humanidade e, portanto, a 
justificativa para se envolverem 
profundamente com os assuntos 
da guerra, . respondendo aos 
apelos nacionalistas dos seus 
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governos. entre exércitos numerosos e de-
Como exemplo, os renoma- cidid~ por batalhas, tática e es

dos professores de ffsica W. H. trategicamente semelhantes 
Bragg, inglês, e P. Langevin, àquelas do século anterior. 
francês, formaram uma equipe Após a guerra, a ligação 
para estudar a · detecção de premeditada e fomentada pelos 
submarinos; o último chegando governos, entre a capacidade 
à descoberta de que materiais cientUica e tecnológica que se 
piezoelétricos eram apropriados delineava com as necessidades
para tal fim. G. 1. Taylor e um militares, é praticamente desati
grupo de cientistas trabalharam vada, exceto em dois pafses: na 
no desenvolvimento de novos Alemanha e na URSS. Nesses . 
aviões no Instituto Aeronáutico pafses, a· intensificação do na
Real. na Inglaterra. cionalismo e o surgimento de 

Porém, as mais espetacula- ideologias canalizadas para ob
res armas desenvolvidas pelos jetivos bem definidos dão con
cientistas, foram o gás tóxico e tornos mais fortes a tal ligação, 
explosivos de ·maior poder letal, na busca de maior poderio mili-
de tal maneira que a Primeira tar. · · 
Grande Guerra . é também co- Na literatura, os dados refe
nhecida como "guerra dos quf- rentes à Ale,manha são mais 
micos".? Entre os responsáveis abundantes. E reconhecido por 
pelo desenvolvimento dos gases .analistas, como Sil"((on, 1o que 
venenosos, na Alemanha, esta- esse pafs praticamente contor:. 
vam o grande ffsico-qufmico W. nou as restriçõ~s militares im
Nerst e o qufmico e Prêmio No- postas pelo Tratado de Versa" 
bel F. Haber. lhes, através de pesquisa, de-

Apesar disso, vários autores, senvolvimento e perseverança. 
entre os quais J. J. Saio- Exemplos são a ·concepção e 
mon, 8 S. S. Lakoff7 e H. M. Sa- fabricação do "encouraçado de 
p()lsky, 9 consideram que, na bolso", das armas de pequeno 
Primeira Grande Guerra, ocorreu calibre e dos planadores· que, 
apenas um esboço do · que viria apesar de se · situarem dentro 
a ser a ligação entre Ciência ·e . dos limites do Tratado, mantive
Tecnologia e a Expressão Mili- ram a Alemanha competente em 
tar. Ainda nela, a maioria da tecnologias militares valiosas à 
pesquisa se concentrou em época. 
adaptar tecnologias civis para· Desenvolvimentos · estratégi
usÇ> mili!ar. O tanque, por cos continuaram a ser conduzi
exemplo, nada mais ela · do que· dos pelas indústrias~ Exemplo 
um trator armado e blindado. disso são . os resultados das 
Apesar da introdução de inova- pesquisas encetadas pela em
ções como o avião, o tanque e o presa I. G. Farben.11 Na Primei
uso de gases tóxicos e do sub- · ra Grande Guerra, os pesquisa
marino, a guerra permaneceu dores da Farben haviam livrado 
essencialmente . um confronto a Alemanha de serfssimo pro-
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blema, com a invenção de um 
processo de produção de nitra
tos sintéticos para fertilizantes, 
diante ·do bloqueio britânico que 
impedia o abastecimento de ni
tratos do Chile. Na década de 
tri.nta, a · Fárben trabalhou · no 
sentido de tornar a Alemanha· 
menos dependente de dois ma
teriais crftiêos na guerra moder
na, ambos importados: gasolina 
e borracha. Seus cientistas aca
baram por produzir, sintetica
mente, tais materiais, dando 
origem a fábricas para sua pro
dução em larga escala. 

As Forças Armadas, por sua 
vez, instalaram um notável 
complexo de pesquisa e desen
volvimento. Com isso, não só 
aceleraram as inovações e aper
feiçoamerttos em materiais ·de 
emprego militar, mas também 
assumiram os custos de vultosa 
inf~a-estrutura de apoio às in
dtlstrias bélicas. 

Simon1o cJta que a Força 
. Aérea alemã instalou a mais ex

traordinária organização de p'es
quisa imaginável, abrigando um 
respeitável corpo de cienti~tas e 
engenheiros. Adicionalmente às 
instalações próprias, a· ·Força 
Aérea explorava os laboratórios 
universitários e a capacidade 
das indústrias. Ainda segundo 
Simon,10 o Exército e a Mari
nha, apesar de ativos em pes
quisa e desenvolvtmento, não 

· atingiram o brilho e a eficiência 
da Força Aérea, estando mais 
ligados por laços tradiqionais 
aos grandes fabricantes de ar
mas. 

Entre as instituições de pes
quisa da F.orça Aérea alemã, ai-
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gumas merecem especial cita
ção. pela conexão "ciência-tec
nologia-necessidade bélica" que 
realizaram: (a) a Academia Téc
nica da. Força Aérea, em Berlim 
- Gatow, encarregada da maiór 
parte da pesquisa básica avan
çada; (b)'-o Laboratório H. Goe
ring, em B.raunschweig, com 
mais de setenta prédios de la
boratórios, quarenta dos quais 
pertencentes ao Instituto do Ar
mamento; (c) o Laboratório Graf 
Zeppelin, perto de Stuttgart, 
com seus túneis para estudos 
de aerodinâmica; (d) o Instituto 
de Motores de Automóveis e de · 
Aviões, em Stuttgart; (e) o lns- · 
tituto de Pesquisas Elétricas, 
em Oberpfaffenhofen, voltada 
para os empregos da eletrônica; 
(f) Estabelecimento de Pesquisa 
em Aerodinâmica, em Gõttin
gen; (g) campos de testes e (h) 
uma academia para distinguir o 
talento em aviação: a ·Academia 
da Pesquisa Aeronáutica . 

No Exército, merece menção 
o centro de pesquisas de fogue
tes de longo alcanc.e, situado 
em Peenemünde, no Mar Bálti
co. 

Ao eclodir a Segunda Gran
de Guerra, a comunidade cientf
fica e tecnológica alemã já es
tava envolvida com a máquina 
bélica. 

Durante a guerra, nos pafses 
Aliados contra o Eixo, princi
palmente nos Estádos Unidos, 
na Inglaterra e na Rússia, o po
tencial cientffico e tecnológico 
foi também mobilizado. As For
ças Armadas organizaram-se 
não somente para a produção 
de · itens necessários à guerra 
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mas, também, para a busca sis
temática de inovações e aper
feiçoamentos que lhes garantis
sem eficiente defesa contra ·as 
armàs do inimigo e possibilida
des de ataque com armas contra 
as quais o in!migo não estivesse 
preparado. E princfpio consa
grado que, contra armas conhe
cidas, é possfvel produzir , defe
sas apropriadas, através da 
pesquisa e do desenvolvimento 
experimental. A arma desconhe
cida é que tem efeitos devasta
dores. 

A intervenção . do Estado, 
principalmente através das For
ças Armadas, acelerando o de
senvolvimento cientrfico, o uso 
dos conhecimentos cientrficos 
para a geração de tecnologias e 
a passagem das tecnologias 
criadas à produção em escala 
industrial, deram resultados ex
traordinários em ambos os la
dos. 

Através da ação direta de 
órg~os dos governos, ou do fi
nanciamento estatal planejado 
da pesquisa e do desenvolvi
mento experimental das indús
trias, institutos e universidades. 
foram criados e aperfeiçoados 
materiais e serviços de interes
se militar que puseram em ime· · 
diata evidência, o valor estraté
gico da mobilização do poten
cial cientrtico e tecnológico da 
nação. Exemplo marcante do 
sucesso dessa intervooção do 
Estado é o Projeto Manhatan, 
qlJe levou ao desenvolvimento, 
pelos Estados Unidos, da pri
me.ira bomba atômica. 

Além disso, durante a Se
gunda Guerra, os cientistas e 
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engenheiros não somente tra- . 
balharam para produzir equipa
mento bélico, mas envolveram
se, com suçesso, também, na 
análise do seu -uso tático ou es
tratégico, e no aperfeiçoamento 
das técnicas de tomada de de
cisão pelos ~stados-maiores. 

Os avançós cientfficos e 
tecnológicos alcançados torna
ram-se decisivos na solução do 
conflito e na nova distribuição 
do poder, ·a nrvel m~:.~ndial, que 
se cristal izou ·nos anos seguin
tes. Adicionalmente, durante e 
após a Guerra, pesquisas con
cebidas para fins militares tor
naram-se a fonte de valios.as 
tecnologias de vasto uso civil e 
elevado valor comercial: aviões 
a jato, radar, energia atômica, 
DDT, computadores, aparelhos 
de comunicações e outras. 

Finalmente, torna-se eviden
te no pós-guerra, que a capaci
dade cientffica e tecnológica 
passaria a ser o grande ordena
dor do poder a nfvel mundial, 
nos seus · aspectos poUticos, 
econômicos e· militares. Consi
derando-se como fatores de 
produção o capital, a mão-de
obra, as matérias-primas e a 
tecnologia, o último passaria a 
predo!'Tlinar sobre os demais em . 
valor estratégico. Pafses dota
dos de capital, mão-de-obra ba
rata, matérias-primas abundan
tes mas sem tecnologia, esta
riam em · desvantagem face a 
pafses detentores de tecnologia, 
mesmo carente dos demais fato
res. A disponibilidade de tecno· 
logia abriria as portas para o 
domfnio dos demats fatores 
aonde eles estivessem. 
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A competição comercial en
tre empresas, e por extensão 
entre nações, seria ditada pela 
capacidade de inovação e pela 
produtividade, ambas resultan
tes da ciência e da tecnologia. 

A elevada complexidade das 
modernas tecnologias emergen
tes do conflito, cada vez mais 
apoiadas em avanços cientffi
cos, passou a exigir para a sua 
geração um custoso complexo 
de instalações de pesquisa, de
senvolvimento experime-ntal, 
testes e . homoiÇ>gação, que ul
trapassavam, em muitos casos, 
a capacidade individual das em
presas em produzi-las sozinhas. 

Como conseqüência do aci
ma exposto, e tendo em vista a 
impossibilidade de se estabele
cer uma paz real e duradoura 
em todo o Mundo, Ciência e 
Tecnologia passou à categoria 
de preocupação polftica primor
dial dos parses mais desenvol
vidos. Assim, esses governos 
ampliaram a atuação do Estado 
nesse campo com poHticas es
pecrticas e o seu reconhecimen
to institucional, através da: cria
ção de órgãos, mecanismos, 
procedimel)tos, uma burocracia 
especializada e suporte finan
ceiro. 

Em 1945, Vannevar Bush, 
que foi durante a guerra diretor 
do Escritório de Pesquisa Cien
trfica e Desenvolvimento (OSRD), 
da Presidência da República 
dos Estados Unidos, encareceu 
ao Presidente Roosevelt, atra
vés do seu relatório "Ciência, a 
fronteira sem fim", o estabele
cimento de uma polftica nacio
nal de · desenvolvimento cientrti-
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co e a criação de uma fundaÇão 
cuja principal função seria o fo
mento da pesquisa básica e do 
ensino de ciência. O aconse
lhamento foi acatado, dando 
origem à Fundação Nacional pa
ra a Ciência (NSF), ao crescente 
suporte público para o desen
volvimento cientrfico e à valori-
zação do assessoramento direto 
ao Presidente da República, em 
assuntos ·relacionados à Ciência 
e Tecnologia. 

Em 1951, o Presidente Tru
man criou o Comitê de Aconse-

. lhamentô em Ciência do Escritó
rio de Mobilização para a Defe
sa. Em 1957, o Presidente Eise
nhover transformou esse órgão 
no Comitê de Aconselhamento 
em Ciência ·do Presidente 
·(PSAC), convencido da necessi
dade de um assessoramento 
objetivo e confiável nessa área, 
especialmente para assuntos 
relacionados com a segurança. 
Em 1959, foi criado o Conselho 
-Federal de Ciência e Tecnolo
gia, composto pelos diretores 
das agências federais atuantes 
na área, com a finalidade de 
coordenar as ações do governo. 

Nos anos seguintes, suces
sivas modificações ocorreram 
tanto na organização como nas 
funções do· assessoramento da 
Presidência. Em 1962, no bojo 
de um Pla.no de Reorganização, 
foi criado o Escritório de Ciên
cia e Tecnologia, cuj_as preocu
pações foram expandidas para 
além dos assuntos relacionados 
com a defesa, abrangendo saú
de, bem-estar, emprego, ener
gia, transportes e meio ambien
te. 
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Finalmente, em '1976, o Ato 
de Prioridade, Organização e 
PoUtica Nacional em Ciência e 
Tecnologia foi aprovado sob a 
forma de lei, dando ao assesso
ramento do Presidente uma ba
se institucional apoiada no 
Congresso. A lei definiu a posi
ção e as funções do Conselheiro 
para Ciência, atribuindo a ,ele a 
.responsabilidade pelo estabele
cimento e implementação de 
polftica para o setor, e a coor-: 
danação das ações do Governo 
Federal. 

De uma maneira geral, o 
exemplo norte-americano de· 
atuação direta do Estado, no 
sentido de orientar e apoiar o 
desenvolvimento cientrfico e 
tecnológico nacional, influenciou 
os demais pafses, principalmen
te ocideritais.3 Tanto os pafses 
desenvolvidos, como aqueles 
em vias de desenvolvimento, 
criaram seus sistemas de ciên
cia e tecnologia e estabelece
ram polfticas e estratégias -para 
o setor, adotando modelos de 
gestão que vão desde ·a descen
tralização; como o norte-ameri
cano, até a total centralização, 
como o da União Soviética. 

Assim, pode-se afirmar que 
ao terminar a Segunda . Guerra 
Mundial, ·o esquema organiza
cional e operacional para fo
mentar a pesquisa militar não 
foi desfeito; pelo contrário, foi 
adaptado à situação .do pós
guerra, aperfeiçoado e expandi
do. Cristalizou-se, assim, o que 
se oode chamar de complexo 
"cientrfi co-tecnológ ico~indu s
trial-militar", uma realidade dos 
nossos dias. 
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De uma maneira geral, os 
cientistas e engenheiros, ante
riormente situados na periferia 
do Poder, passaram a fazer par
te dos mais altos conselhos. das 
naçõe~ tanto no Leste como no 
Oeste.7 

Particularmente no caso da 
Expressão· Militar do Poder Na
cional, Ciência e Tecnologia foi 
guindada ao nfvel das suas mais 
altas preocupações. Exemplo 
disso pode ser buscado na or
ganização do Departamento de 
Defesa dos Estados Unidos, em 
que a pesquisa e o desenvolvi
mento são tratados na mais alta . 
hierarquia, através de uma Dire
toria de Pesquisa e Engenharia 
para a Defesa, diretamente su
bordinada ao Secretário da De
fesa, que estabelece os objeti
vos a serem atingidos. Em cada 
Força Singular existe um órgão 
equivalente situado na mesma 
posição herárquica. o· Dep.arta
mento e as Forças apóiam-se 
nas suas decisões no aconse
lhamento de cientistas que tra
balham em universidades, in
dústrias e centros de pesquisa 
públicos ou privados, através de 
consultoria individual ou como 
membros de comit~s de asses
soramento especialmente cria
dos. Publicação do Industrial 
College of the Armed Forces, 12 
comentando esse aconselha
mento, chega a considerar que 
"talvez uma das mais importan
tes inovações na administração 
pública, neste século, ·tenha si
do a criação de um influente 
sistema de comitês de assesso
ramento cientrfico". 

Porém, a pesquisa e o de-
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senvolvimento, realizados na
quele pafs com suporte financei
ro militar, ocorrem altamente 
descentralizados. São apoiadas 
pesquisas nos laboratórios das 
Forças (laboratório de Pesquisa 
Naval, Laboratório de Armamen
tos Navais de Superffcie, Arse
nal de Edgewood, Campo de 
Provas de Aberdeen etc.) assim 
como nos . grandes laboratórios 
de armas nucleares gerenciadas 
por universidades (los Alamos, 
Livermore). Além disso, são con
tratadas pesquisas com univer
sidades através de órgãos espe
cializados das Forças (Escritório 
de Pesquisa do Exército, em 
Durhan, Escritório de Pesquisa 
Naval e Escritório de Pesquisa 
Cientrfica da Força Aérea) . . Fi
nalmente, a maior parte do su
porte é destinada ao setor pri
vado, para empresas sem fins 
lucrativos no aconselhamento 
em questões de projeto e ge
rência (lnstitu·to de Pesquisa 
Stanford, Corporação Mitre), e 
para empresas que visam o lu
cro realizarem pesquisa, desen
volvimento, testes, avaliação . e 
fabricação. 

Na realidade, o desenvolvi
mento cientffico e tecnológico 
nacional passou a ser preocupa
ção central das Forças Armadas. 
Em virtude da abrangência dos 
campos de conhecimento huma
no envolvidos na concepção, fa
bricação e uso de materiais de 
emprego bélico e das exigências 
de um exército em campanha, a 
rigor, poucos· são os conheci
mentos cientrficos e tecnológi
cos que não apresentam inte
resse militar. 
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Como resultado dessa 
abrangência e da crescente 
complexidade e sofisticação dos 
itens do arsenal bélico, as ne
cessidades das Forças Armadas 
passaram a ser importantes im
pulsionadores do progresso 
cientffic9 e tecnológico a nfvel 
mundial, gra_ças, principalmente, 
aos investimentos dos Estados 
Unidos, URSS, França e Ingla
terra. 

Alguns pafses, como os Es
tados Unidos, defendem ainda, 
explicitamente, os crescentes 
investimentos em Ciência e 
Tecnologia para a defesa, como 
instrumento de progresso e mo
dernização do setor produtivo. 
As necessidades militares são 
cada vez mats complexas e so
fisticadas, requerendo avanços 
nos limites do conhecimento 
cientffico e demandando tecno
logias não existentes. Tais exi
gências desafiam permanente
mente a criatividade, a compe
tência, a perseverança da co
munidade cientffica e tecnológi
ca. Atingidos os novos conheci
mentos cientfficos e geradas as 
inovações tecnológicas de pon
ta, o setor produtivo da nação 
terá galgado um patamar mais 
alto de capacidade em vários 
ramos correlatos. Exemplos tfpi
cos desse efeito de "arrasto 
tecnológico", conseguido ou pre
tendido por aquele pafs, são os 
armamentos nucleares, o pro
grama espacial e a proposta .de 
desenvolvimento da chamada 
"guerra nas estrelas". 

Em 1979, o orçamento mun
dial de pesquisa e desenvolvi
mento· foi estimado em 150 bi-
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lhões de dólares, empreg.ando 
cerca de três milhões de cientis
tas e engenheiros.13 Hoje, segu
ramente, esta cifra está acima 
dos 200 bilhões de dólares. 

A Tabela 1 mostra o destino 
dos recursos por .setor, onde se 
verifica que, explicitamente, a 
pesquisa militar consome a 
maior parcela individual. No en
tanto, considerando-se que par
te da pesquisa básica e da pes
quisa nos setores espacial e da 
energia beneficiam, primordial
mente, as necessidades de de
fesa, chega-se a afirmar que a 
pesquisa de interesse militar 
absorve cerca de quarenta por 
cento dos investimentos.14 No 
tocante aos recursos humanos, 
cerca de vinte e cinco por cento 
dos pesquisadores e engenliei
ros estão empenhados em proje
tos militares. 

A Tabela 2 apresenta a par
·ticipação militar nos orçamentos 

governàmentais para pesquisa é 
desenvolvimento em alguns paf
ses desenvolvidos. 

A figura 1 apresenta uma 
comparação dos investimentos 
em pesquisa e desànvolvimento 
nas áreas civil, espacial e mili
tar, no perfodo 1970-1980, nos 
Estados Unidos e em grupo de 
pafses da Europa. 16 · · 

Pelo exposto,· fica clara a 
estreita interação atualmente 
existente entre as necessidades 
da Expressão Militar do Poder e 
o desenvolvim~nto cientrfico e 

. tecnológico. Esta fntima. ligação, 
com seus reflexos mútuos e ex
traordinários resultados alcan
çados, influenciou decisivamen
te a interveniênci.a governamen
tal de forma sistêmica sobre a 
geração de conhecimentos cien
trficos e de novas tecnologias 
que se· observa nos Estados 

.modernos. 

Tabela 1 - Orçamento Global de Pesquisa e Desenvolvimento 

Programa 

Militar 
Pesquisa Básica 
Espacial 
Energia 
Sallde 
Computaç4o 
Transporte 
Meio ambiente 
Agricultura 
OulrOs 

Total 

24 
15 
8 
8 
7 
5 
5 
5 
3 

20 

Nota: Dados estimados pelo autor, baseado em fontes nacionais e de agências .Inter-
nacionais. · 

Fonte: NORMAN, Colln, Knowledge and power: the global research and development 
. budget, World.Watch Paper 31, julho, 1979. 
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Tabela 2 - Percentuais dos Orçamentos Governamentais para Pesquisa e 
Desenvolvimento, Dispêndios com a Defesa 

Pafs 1970 1971 1975 1980 

França 32,8 40,1 
Japão 4,7 4,9 
Inglaterra 70,3 52,8 59,4 
Estados Unidos 52,2 50,8 47,3 
Alemanha Ocidental 29,5 19,2 15,3 

Fonte: NATIONAL SCIENCE BOARD, Sclence lndicators 1982, USGPO, Washington 

. . 

. DC, 1933, p. 199. . 

MILITAR 

117 

ESPACIAL 

36 

CIVIL 

79 • . 

MILITAR 
36 

ESPACIAL 7 

CIVIL 
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ESTADOS UNIDOS 
COMUNIDADE EUROPÉIA. 

Figura 1 Dispêndios governamentais em pesquisa e desenvolvimento, 
1970-80 (bilhões de dólares) 

• Bélgica, Dinamarca, França, Irlanda, Itália, Inglaterra e Alemanha Ocidental. 
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